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A criança aprende a comer e a pensar sobre os alimentos 

por experiência e pelo exemplo dado pelos adultos. 
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Hábitos alimentares aprendidos quando criança ditarão em 

grande parte o que se comerá na idade adulta.  
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Sistema agrícola 

sustentável  

Agricultura Biológica 

Alimentos frescos, 

saborosos e 

autênticos  

Respeitar os 

ciclos de vida 

naturais Baseado na actividade 

biológica do solo 

Incorporação de 

matéria orgânica 

Ausência de adubos 

sintéticos 

Ausência de OGM 
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Agricultura Biológica vs Convencional 

Riqueza nutricional 
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Agricultura Biológica versus Convencional 

Teor de agrotóxicos 

Bactérias multirresistentes 
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Agrotóxicos 
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Agricultura convencional 

Doses usadas estão dentro dos limites 

considerados seguros 
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Mas.... 

 

 ....Como se determina a dose segura? 
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Toxicologia clássica 

Toxicogenómica 

Quantidade necessária para induzir alterações 

Silenciamento ou ativação da expressão genética 

Daniela Seabra    Seminário Nacional Eco-escolas    Leiria, 22 Janeiro 2016 



Diferentes mecanismos epigenéticos, incluindo metilação do DNA, 

modificação das histonas, ou expressão do RNA, podem ser desplotados por 

factores ambientais.  

Em estudos in vitro, com animais e em humanos, foram identificados 

diferentes classes de pesticidas capazes de alterar marcadores genéticos.  



Diferentes estudos referem que os pesticidas são capazes de induzir 

mutações genéticas nos oncogenes, e de aumentar a sua expressão 

genética in vitro.  



Stress oxidativo  
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Envelhecimento 
precoce 

Rugas e perda de 
vitalidade da pele 

Doenças 
degenerativas - 

cancro 

Doenças neurológicas  

Alzheimer e demências 

Fadiga crónica 

Stress  físico e 
psíquico 

Doenças 
Cardiovasculares 

Stress oxidativo  
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 Todos os estudos aqui mencionados, realizados em humanos ou animais, 
suportam a ideia de que os pesticidas induzem stress oxidativo como um dos 
mecanismos de toxicidade no organismo.  
 
 Tendo em conta o envolvimento do stress oxidativo na patofisiologia de 
diferentes patologias crónicas no Homem, sugere-se uma maior precaução no uso de 
pesticidas no ambiente.  



Teor em antioxidantes Agrotóxicos 

Agricultura Biológica vs Convencional 
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 agrotóxicos  stress oxidativo... 

 stress oxidativo  necessidade de antioxidantes... 

Se..... 

Se consumir agrotóxicos, não vou precisar de mais antioxidantes? 

Agricultura Biológica vs Convencional 
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Agricultura convencional 

Doses usadas estão dentro dos limites 

considerados seguros 

Agrotóxicos 
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Toxicologia clássica 

Toxicogenómica 

Quantidade necessária para induzir alterações 

Silenciamento ou ativação da expressão genética 
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Toxicologia clássica 

Toxicogenómica 

Quantidade necessária para induzir alterações 

Silenciamento ou ativação da expressão genética 

Disrupção endócrina 

Interferência na ação hormonal / endócrina  
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Comunicação Hormonal 
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Hormona 

Disruptores Hormonais 

Disruptor 

Hormonal 

Ordem ≠ 

Resposta ≠ 
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Diamanti-Kandarakis E. Endocrine-Disrupting Chemicals: An Endocrine Society Scientific Statement. Endocr Rev. 2009 
Jun; 30(4): 293–342. 
 

Existem evidências de que os disruptores endócrinos têm efeitos na 

reprodução masculina e feminina, no desenvolvimento do cancro da 

mama, próstata, na neuroendocrinologia, assim como na 

endocrinologia tiroidea, cardiovascular, metabolismo e obesidade.  

 

Endocrine  Society Scientific Statement 



Diamanti-Kandarakis E. Endocrine-Disrupting Chemicals: An Endocrine Society Scientific Statement. Endocr Rev. 2009 
Jun; 30(4): 293–342. 
 

Os resultados obtidos em estudos com modelos animais, observações 

clinicas em humanos e estudos epidemiológicos convergem, e 

implicam os disruptores endócrinos, tornando-os uma preocupação de 

saúde publica.  

Endocrine  Society Scientific Statement 



Muitos dos compostos químicos considerados disruptores endócrinos são 

pesticidas (105 substâncias)  

 

Existem pelo menos 10 pesticidas com capacidade de interferir com a função 

tireóidea 

 

As crianças são extremamente vulneráveis à exposição a disruptores endócrinos.  

 



Agricultura convencional 

Doses usadas estão dentro dos limites 

considerados seguros 
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O Glifosato é capaz de alterar a expressão genética da enzima aromatase 

18h após exposição, e em concentrações 100 vezes mais baixas que as 

recomendadas para uso agrícola.  

Os excipientes presentes no Roundup potenciam o efeito de disrupção 

endócrina do glifosato.  

Consideramos um Roundup um potente disruptor endócrino 









Crianças   ≠  Adultos Pequenos 

> Ingestão alimentos por peso corporal  

> Ingestão de agrotóxicos por peso corporal 

Imaturidade dos sistemas de desintoxicação 

Imaturidade neurológica e imunitária 

Alimentação biológica e as crianças  
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Vias de exposição  
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As crianças estão em risco de exposição a pesticidas de diferentes fontes, e 
em níveis diferentes dos adultos.  

 
O ritmo respiratório, o batimento cardíaco e o seu metabolismo é diferente 

dos adultos.  
 

Para além disso, a quantidade de alimentos consumidos por kg de peso 
coloca-os numa categoria de exposição a pesticidas diferente dos adultos.  

 
Parece prudente minimizar a exposição das crianças aos pesticidas sempre 

que possível.  

Garry V. Pesticides and children. Toxicology and Applied Pharmacology 198 (2004) 152–163  
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Os resultados encontrados suportam a hipótese de que a exposição a pesticidas 

organofosforados, em níveis comuns nas crianças americanas, podem contribuir 

para a prevalência do síndrome de hiperatividade e défice de atenção.  

Bouchard M. Attention-Deficit / Hyperactivity Disorder and Urinary Metabolites of 

Organophosphate pesticides. Pediatrics 2010; 125: e1270 – e1277 

 

Existem cada vez mais evidências científicas sobre as consequências 

neurocomportamentais em crianças, da exposição a baixos níveis de pesticidas 

organoclorados e organofosforados.  

 

As crianças portadoras de um polimorfismo a nível do gene da paraoxonase 1 (a 

enzima que metaboliza os pesticidas organofosforados), apresentam um risco 

bastante superior de manifestarem efeitos adversos.  

 

Eskenazi B. Pesticide Toxicity and the Developing Brain. Basic & Clinical 
Pharmacology & Toxicology 2008, 102, 228–236  
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Esta revisão sistematica e meta-analise revela uma associação positiva 

entre a exposiçao a pesticidas residenciais durante a gravidez e infância, e 

leucemia infantil, com a associação mais forte para os insecticidas.  



Dieta parece ser a maior fonte de exposição das crianças a 

pesticidas.   
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 A concentração destes compostos nas crianças com uma alimentação 

convencional foi 6 vezes maior, do que nas crianças com uma alimentação 

biológica.  

 O consumo de produtos biológicos parece ser uma forma relativamente 

simples dos pais reduzirem a exposição dos seus filhos a estes pesticidas.  



 Em conclusão, fomos capazes de demonstrar que uma dieta biológica 

foi capaz de fornecer uma dramática e imediata proteção contra os efeitos 

da exposição a pesticidas organofosforados. Concluímos também que a 

maior fonte de exposição destas crianças a estes pesticidas é através da 

alimentação.  



Daniela Seabra    Seminário Nacional Eco-escolas    Leiria, 22 Janeiro 2016 



 

Obrigada pela 

atenção!  

Daniela Seabra, Nutricionista 
 

danielaseabra@cristinasales.pt 
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